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A disputa presidencial de 
1945 é o mais forte exemplo do 
desgaste que palavras e frases 
depreciativas podem provocar 
numa campanha eleitoral. Can-
didato da União Democrática 
Nacional (UDN) contra o getu-
lismo, o brigadeiro Eduardo Go-
mes perdeu milhares de votos 
por causa de uma frase — "Não 
preciso dos votos dos marmitei-
ros!". O brigadeiro nunca disse 
isso, mas também não conseguiu 
provar que não dissera. 

A frase foi posta na boca de 
Eduardo Gomes pelo deputado 
getulista Hugo Borghi. Treze 
dias antes da eleição, o brigadei-
ro discursou contra o presidente 
Getúlio Vargas no Rio e desde-
nhou: "não preciso dos votos 
dessa malta de desocupados que 
apóia o ditador". Borghi aprovei-
tou e cunhou a versão de que o 
alvo eram os operários, que usa-
vam marmitas. 

A suposta aversão de Eduar-
do Gomes aos "marmiteiros" 
rendeu até comícios dos adversá-
rios, com manifestantes munidos 
de marmitas. O golpe fatal na  

candidatura foi dado às vésperas 
da eleição, com carta de apoio a 
Dutra distribuída por Getúlio, 
que caíra com o Estado Novo em 
29 de outubro. Nas urnas de 2 de 
dezembro, Dutra ganhou com 
54% dos votos, contra 34% da-
dos ao brigadeiro. 

O ex-governador de Minas 
Gerais Hélio Garcia (PTB) foi 
outro que se embaraçou em ex-
pressões malditas. Em 1986, du-
rante greve do magistério esta-
dual, teria dito que as professo-
ras não eram mal pagas, mas mal 
amadas. Anunciada em uma as-
sembléia, a frase provocou vaias 
das mestras insultadas, mas nem 
por isso Garcia deixou de eleger 
o sucessor, Newton Cardoso. 

Paulo Maluf (PPB) também 
se viu em maus lençóis por con-
ta da incontinência verbal. Can-
didato a presidente em 1989, 
Maluf participava de um debate 
com estudantes em Belo Hori-
zonte, quando afirmou com to-
das as letras, ao abordar a violên-
cia contra as mulheres: "se está 
com vontade sexual, tá bom; es-
tupra, mas não mata". 

A frase causou grande estra-
go na campanha de Paulo Maluf, 
que tentou negar o que havia di-
to, afirmando até que, muito pe-
lo contrário, declarara que era 
contra os "crimes nefandos". O 
encontro com os estudantes ti-
nha, porém, sido gravado. 


